MOÇÃO Nº 90/2004
Senhor Presidente,
Considerando que a história de nosso município, assim como tantos outros, está intrinsecamente ligada ao cultivo de laranja, produto das indústrias de suco, cujo mercado é praticamente voltado à exportação e, por conta disso, exerce fator sócio-econômico importante para toda região, através dos recursos financeiros e dos empregos que gera, além das divisas que traz ao país;

Considerando que o Brasil, com 2% da área cultivada nacional coberta de laranjais espalhados em mais de 27 mil propriedades rurais, depende muito da exportação do suco de laranja, que figura entre aqueles que geram superávit na balança comercial;

Considerando a necessidade de maior atenção das autoridades com o setor e para aqueles que participam do ciclo de produção do suco de laranja, pois em nível nacional a citricultura exporta em torno de 1,1 milhão de toneladas de suco concentrado/ano, gerando um faturamento na casa dos 1 bilhão e cem milhões de dólares. E o Estado de São Paulo é responsável por aproximadamente 50% (cinqüenta por cento) desses números, pelo fato de ser a principal atividade econômica de mais de uma centena de municípios paulistas;

Considerando que o Brasil em relação ao mundo responde por um terço da produção da fruta e por 47% do suco concentrado, gerando em todo país mais de 400 mil empregos diretos e outros 3 milhões de empregos indiretos, movimentando outros setores produtivos e que também trazem divisas ao país, como fertilizantes, tratores, implementos, corretivos de solo, empresas de suco congelado/pasteurizado/fresco, transportadoras, empresas de embalagens e armazenagens e outros;

Considerando que 90% (noventa por cento) dos produtores têm pequenas propriedades. Fato que se enquadra na política do governo, que prestigia a agricultura familiar. Entretanto, a cada nova doença, para proteger a plantação, que leva uma década para se formar, os produtores são obrigados a intensificar as pulverizações para combater os agentes transmissores, podendo provocar um desequilíbrio ambiental, comprometer a saúde dos trabalhadores e até favorecer o surgimento de novos agentes mais resistentes, ou então, erradicar os pés contaminados pelos agentes que causam a morte súbita (Cancro Cítrico);

Considerando que a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento tem como função viabilizar soluções para o desenvolvimento sustentável do espaço rural, com foco no agronegócio, por meio da geração, adaptação e transferência de conhecimentos e tecnologias, em benefício dos diversos segmentos da sociedade brasileira, atuando por intermédio de 37 Centros de Pesquisa, três Serviços e 11 Unidades Centrais, estando presente em quase todos os Estados da Federação, nas mais diferentes condições ecológicas. E sob a sua coordenação conta com o Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária - SNPA, constituído por instituições públicas federais, estaduais, universidades, empresas privadas e fundações, que, de forma cooperada, executam pesquisas nas diferentes áreas geográficas e campos do conhecimento científico;

Considerando que a Embrapa dedica apenas uma unidade, localizada na Bahia, para estudar a citricultura. E o Sindicato Rural de Bebedouro, entidade de representação oficial dos produtores rurais dos municípios de Bebedouro, Pirangi, Taiaçu, Taiúva, Terra Roxa e Viradouro, propõe que a empresa responsável pelo SNPA se envolva na produção de plantas cítricas resistentes a doenças e pragas, de forma a perenizar o patrimônio agrícola do produtor e reduzir os custos da produção, com a diminuição de gastos com pulverizações e recomposição de pomares;

Considerando que a experiência em pesquisas genética da Embrapa é imensa, onde as tecnologias geradas pelo SNPA mudaram a agricultura brasileira. Vimos um conjunto de tecnologias para incorporação dos cerrados no sistema produtivo que tornou a região responsável por 40% da produção brasileira de grãos, uma das maiores fronteiras agrícolas do mundo. A soja foi adaptada às condições brasileiras e hoje o País é o segundo produtor mundial. A oferta de carne bovina e suína foi multiplicada por 3 vezes enquanto que a de frango aumentou 10 vezes. A produção de leite aumentou de 7,9 bilhões em 1975 para 21 bilhões de litros, em 2002 e a produção brasileira de hortaliças, elevou-se de 9 milhões de toneladas, em uma área de 700 mil hectares, em 1980, para 15,7 milhões de toneladas, em 806,8 mil hectares, em 2002. Além disso, programas de pesquisa específicos conseguiram organizar tecnologias e sistemas de produção para aumentar a eficiência da agricultura familiar e incorporar pequenos produtores no agronegócio, garantindo melhoria na sua renda e bem-estar;

Considerando que ao contrário das conquistas tecnológicas supracitadas, em diversos campos da área de agropecuária, temos assistido, ao longo dos anos, a citricultura sofrer o impacto com doenças como a “leprose” e a “ferrugem”, além do surgimento de novas doenças, como a “clorose variegada dos citrus (CVC)”, a “pinta preta” e a “morte súbita dos citrus” e, mais recentemente, o “greening”, justificando a necessidade e a importância de se ampliar as pesquisas, instalando uma unidade no centro da maior região citrícola do país;

Considerando que, para continuar trabalhando na importante atividade produtiva, os citricultores depositam suas esperanças na atuação da Embrapa para poderem sobreviver a tantos problemas. E nesta direção, somada à política da Embrapa como à do próprio Governo Federal de incentivar a agricultura familiar, bastante representativa na citricultura,  o Sindicato Rural de Bebedouro iniciou um movimento pela instalação de uma unidade da Embrapa na cidade de Bebedouro, que tem uma posição geográfica favorável em relação aos produtores do estado, que é reconhecida como a Capital Nacional da Laranja e que vem recebendo apoio dos demais Sindicatos Rurais; 

Considerando enfim, que a expansão da citricultura, a partir dessa providência, só trará vantagens para o Brasil, pois visa auxiliar uma atividade produtiva, que já traz divisas ao país, mas que ainda tem muito mercado a conquistar;
SOLICITO à Mesa, depois de ouvir o Douto Plenário, na forma regimental, para que seja dada ciência ao Sindicato Rural de Bebedouro, através do se Presidente, Sr. José Osvaldo Junqueira Franco, da MOÇÃO DE APOIO ao movimento dos Sindicatos Rurais de Citricultura, para viabilizar a instalação de uma unidade da Embrapa na cidade de Bebedouro, objetivando ampliar a pesquisa para o combate de doenças e pragas que atingem os pomares, comprometendo a qualidade e a produtividade na maior região citrícola do país. Solicitando ainda, que seja enviada cópia desta Moção para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, ao Embrapa, aos Líderes dos Partidos na Câmara Federal (via e-mail), e aos Lideres de Partido na Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo (via e-mail), para que tomem conhecimento do posicionamento desta Casa de Leis em relação ao importante movimento e dediquem políticas públicas a favor.  
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de setembro de 2004. 
Maria Cristina Rangel de Souza Martines
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